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O projecto "ECOSAL ATLANTIS – Ecoturismo nas salinas do Atlântico: uma estratégia de desenvolvimento integral e sustentável" é um projecto de cooperação transnacional europeia no âmbito do Programa INTERREG IV B Espaço Atlântico 2007 – 2013, seleccionado pelo Comité de Acompanhamento do referido Programa (Novembro de 2009). Recebeu um co-financiamento (fundos FEDER) de 65% do custo total elegível do projecto que ascende a 3.059.754€. (o período estava demasiado longo e com “que” sucessivos)
O ECOSAL ATLANTIS tem por objectivo principal alcançar um desenvolvimento conjunto, integral e sustentável do turismo baseado no património cultural e natural dos espaços salineiros tradicionais do Atlântico.

O projecto gira em torno de três actividades chave que envolvem o desenvolvimento turístico das salinas do Atlântico: Património, Desenvolvimento Territorial e Biodiversidade e Turismo da Natureza.

Nele, participam em parceria 13 entidades de 4 países (Espanha, França, Portugal e Reino Unido): Diputación Foral de Alava (líder do projecto), Ecomusee du Marais Salant, Centre National de la Recherche Scientifique (DR 17), Communauté de comunes Océan – Marais de Monts, Communaute de comunes de l´ile d´Oléron, Cap Atlantique, Asociación cultural de Amigos de las Salinas de Interior, Fundación Espacios Naturales Protegidos de Andalucía (Andanatura), Bournemouth University, Universidade de Aveiro, Câmara Municipal de Aveiro, Câmara Municipal de Rio Maior e Câmara Municipal da Figueira da Foz.

Estas instituições e pessoas  uniram-se em torno do objectivo de criar uma rota do sal do atlântico, “Sal Tradicional - Rota do Atlântico”.  Rota cujo conceito se baseia na valorização do património natural e cultural dos sítios salineiros como vectores do desenvolvimento regional.

Para divulgar o projecto surgiram (até agora não foi referido nada sobre o desenvolvimento do projecto por isso não faz sentido dizer “também”)a newsletter e o sítio web (se a palavra newsletter está em itálico também a palavra Web deve estar, são ambas estrangeirismos), criaram-se o logótipo e os posters do projecto. Iniciou-se a organização das actividades e acções, reuniram-se alguns dos grupos de trabalho que estabeleceram os seus programas e metas, nomeadamente para o inventário do património cultural e para a biodiversidade.
Ao nível dos diferentes países iniciou-se também o processo de reconhecimento europeu da marca e da imagem “Sal Tradicional - Rota do Atlântico” nos respectivos idiomas nacionais, cuja institucionalização será o instrumento aglutinador para a mobilização de outros sítios à Rota. 
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